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Agricultura
E s tr u m e s  e h im ic o s  e s e u  c n ip r e q a

Diz o a b b a d e  O uv r ay .  a u t o r  do p r ec i o  
so a l m m a e k  da S o c i e d a d e  dos A g r i cu l t o ­
r es  de  F r a n c a ,  de  189'» :

«f? « U m  b om a g r i c u l t o r  não  é  o q u o  t r a ­
ba lha ,  cego e s u r d o ,  de m a n h ã  á noi te  — 
é  o q u e  c o n h e c e n d o  b e m  as  su as  torra* 
o as n e c e s s i d a d e s  das  p l an t a s ,  s abe  a d a p ­
t ar  u m a  á out ra  e f o n r e c e r  os e s t r u m e s  
e x i g i do s  por  a m b a s . »

As n o ss a s  t e r r a s  e s t ão  c a n ç a d a s  ; pa r a  
p o u p a r  as m a l t as  e c a p o e i r õ e s  a in d a  e x i s ­
t e n t e s ,  é n e c e s s á r i o  c u i d a r m o s  d a  c u l t u ­
r a  i n t e n s i v a .  C u m p r e  f a ze r  o d i ag no s t i c o  
dos  t e r r e n o s  e e s t u d a r  a  a n e m i a  q u e  os 
i nu l i l i s a ,  f o r n e c e n d o - l h e s  os m e d i c a m e n ­
tos n e c e s s á r i o s ,  pa ra  q u e  as p l an t as  ut ei s  
no h o m e m  p o s s a m  p r o d u z i r  mui t o .

A o r g a n i s a ç ã o  dos  l abor a t or i os  de a n a -  
lyse  — dos  cam pos de exp crien c ia  e de d e ­
m o n s tra ç ã o  —  a'á escolas p r a tic a s  de a g r i­
c u l t u r a —  são de  u m a  n e c e s s i d a d e  i n c o n ­
t es tá ve l .  A b e n ç o a d o  o d i n h e i r o  e m p r e g a ­
do e m  p r o d u z i r  tão bons  f r uc to s  !

Com as e s co la s  a g r íc o la s ,  q u e  todos  os 
E s t a d o s  es t ão  o r g a n i s a n d o ,  p ó de  a l a v o u ­
ra  do  pa iz  o l h a r  c om  mai s  c on f i an ça  p a ra  
o f u t u r o ,  pois ,  d a q u e l l e s  e s t a b e l e c i m e n ­
tos v i rão  p r o v e i t o s í s s i m a s  l ições .

A c u l t u r a  i n t e n s i v a  se  i m p õ e ,  n a  e p o c a  
a c t u a l ,  a os  l a v r a d o r e s ,  q u e r  p r e p a r a n d o  
a t e r r a  c om os i n s t r u m e n t o s  a d q u a d o s ,  
q u e r  f o r n e c e n d o - l h e  os e s t r u m e s  n e c e s ­
sá r ios .

Os  a l i m e n t o s  e s s e n c i a e s  de  u m a  p l a n ­
ta s ã o : o acido p h o sp h o r ic o , o acido  su l-  
fu r ic o , a ca l, a  p o ta ssa , a  soda, a  m a g n é ­
s ia  e o o xgdo  de fe r r o .

A s oda ,  a m a g n é s i a  e o o xyd o de f e r ro  
n ão  são a l i m e n t o s  q u e  f a ça m g r a n d e  fal ta  
ás  p l an  as ,  p e l a  p e q u e n a  a b s o r p ç ã o  q u e  
de l l e s  f a ze m,  e n c o n t r a n d o  os  e ra  q u a n t i ­
d a d e  suf f i c iente  no  solo.

As s u b s t a n c i a s  a l i m e n t i c i a s  ma i s  n e c e s ­
sá r i as  s ã o :  a zo to , acido  p h o sp h o rico  e p o ­
ta ssa .

Os e s t r u m e s  u sa d os  c o m m u m e n t e ,  e 
q u e  p a ra  n ós  são os mai s  v a n t a j o so s ,  a l é m  
d e s s e s  e l e m e n t o s  e s s e n c i a e s  p a r a  a vida

das  pl ant as ,  t a m b e m  lhes  f o r n e c e m  : a c i­
do su lfú r ic o , ca!, so la e m a g n esia .

An te s  de f a l l a r mos  dos  e s t r u m e s  clii- 
micos ,  t r a t a r e m o s  do esterco  e da cal.

E st e r e  o

C h a m a r e m o s  esterco  u m  e s t r u m e  c o m ­
pos to  de  lodos  os r e s i d u o s  o r g â n ic o s ,  de 
o r ig em  a n i ma l  ou vegetal , '  c o n v e n i e n t e ­
m e n t e  f e r m e n t a d o s .

Pa ra -  se faze r  u m  com posto  d e v e - s e  
a pr ov ei t a i :  as  fo j has  s e cca s ,  os e s c r e m e n  
ios d os  a n i m a o s ,  as  v a r r e d u r a s ,  a pa lha  
do café,  o b agaço  da c ana ,  a  c in za ,  o e s ­
t r u m e  dos  e s t á b u l o s ,  e c e r c a d o s ,  a s  u r i ­
nas ,  era í im tudo  o q u e  se j u lg a  que n ão  
p r e s ta , nos  r e s i d u o s  das  f a z e n d a s ,  c q ue  
se d e ix a  l e v a r  p a r a o s  c u r s o s  d ’agoa ,  com 
o d e p a u p e r a m e n t o  da  t e r r a .

P a r a  q u e  s e j am  a p r o v e i t a d o s  v a n t a j o ­
s a m e n t e  e s s e s  r e s i duo « c omo  e s t e r c o ,  
cada  f a ze n d e i r o  ou c u l t i v a d o r  d e v e  cons  
t r u i r ,  d e b a i x o  de  u m  r a n c h o  c o b e r t o  de 
pa lh a ,  z inco  ou t e l ha ,  u m a  p l a t a f o r m a  
c o m p o s t a  d e  d u a s  p a r t e s  r e c t a n g u l a r e s ,  
c ad a  u m a  de 5 m,  p o r  10 m . ,  f ei t a  de  t i­
jolo ou  de  p ed r a ,  c om  as j u n t a s  t o m a d a s  
de  c i m e n t o  ou de  boa a r g a m a s s a  d e  cal  e 
a r e i a .

As d u a s  p l a t a f o r m a s  i n c l i n a d a s  p a r a  o 
m e i o  são s e p a r a d a s  p o r  u m  r e g o ,  q ue  
leva  o e s t r u m e  l iqui do p a r a  u m  poço,  
t a m b e m  e s t a n q u e ,  c o n s t r u i d o  era p l an o  
i nf er i or .

Todos  r e s i d u o s  são  e s p a l h a d o s  e m  c a ­
ma da s ,  n a s  d u a s  p a r t e s  p l an as ,  e b e m  e s ­
t end i da s ,  de  m o d o  a f o r m a r  u m  g r a n d e  
m o n t e ,  de  d ou s  m e t r o s  d e  a l t u ra .

No íira de  a l g u m  t e m p o  c o m e ç a  a fe r  
m e n t a ç ã o  a se p r o d uz i r ,  a  t e m p e r a t u r a  se 
e le va ,  a t t i n g i n d o  ás  v eze s  80 g r á o s  c e n t í ­
g r a do s  e se d e s p r e n d e m  v a p o r e s  de  a gua  
e de  a c i do  c a r b ó n i c o .  A p a r te  mé.  ia do 
m o n t e  t oma  u m a  c ôr  p a r d a  e m q u t  n t o a 
i n f e r i o r  é n e g r a ,  t r a n s f o r m a d a  e m  u m a  
m a s s a  h o m o g é n e a ,  cora  a c o n s i s t e n c i a  da 
m a n t e i g a .

E s sa  m n n t e i g a  c o r r e  a os  po uc os  p a r a  o 
r e go  c e n t r a l  e se a c c u m u l a  n o  poço,  de 
de  o n d e  é  t i r a da  p o r  m ei o  de  b o m b a  ou 
de  ba ldes ,  para  r e g a r  o m o n t e  de  e s t r u ­
me .

P a r a  q u e  as m a t e r i a s  vo l át e i s  n ã o  se 
d e s p r e n d a m  d e v e - s e  c o b r i r  o m o n t e  de 
e s t e r c o  de  u m a  c a m a d a  d e  t e r r a  ve ge t a l  
c om folhas  e r a mo s  v e r d e s ,  da  g r o s s u r a  
de u m  palmo.

Si a m a n t e i g a  não  é suf f i c ien te  para  a 
i r r iga çã o  c o n v é m  r e g a r  c om a gua .

O e s t e r c o ,  at i l es  de  e s p a l h a d o  nos  t er  
r en o s  c o n v e n i e n t e m e n t e  p r e p a r a d o s ,  d ev e  
sor  t e v o l v i d u  com o f or cado ,  m e s m o  no 
r a n c h o ,  d c  n .odo a f o r m a r  u m  c o m p o s t o  
h o m o g é n e o .  Conduzi-lo'  p a r a  os l av ra dos  
d e v e  s e r  d e p os i ta d o  e m  m o n t e s ,  q u e  se 
c o n s e r v e m  á d i s t an c i a  d e  10 p assos  un s  ] 
dos  o u t r os ,  de  m o d o  q u e  cad a  t r a b a l h a  
d o r  po ss a  espa lha l -o  c o m  o f or cado ,  e m 
u m  c í r cu lo  de 5 p a s so s  de  raio.

Cada h e c t a r e  p a r a  s e r  m e d i a n a m e n t e  j 
e s t e r c a d o  d e v e  l e va r  de  30 a  40 t o n e l a d a s  j 
de  e s t e r c o .

N o t a  i mp o r t a i n t e  : —  E ’ n ecessá rio  que  j 
o la v ra d o r  sa ib a  q ue  a p e za r  do c sterco \  
co n te r  todos os a lim e n to s  de que as p la n ta s  
n e ce ss ita m , n ã o  os co n tém  em  q u a n tid a d e  l 
su ffic ien te , sendo  p rec iso  la n ç a r  m ão  d o s \  
e s tru m e s  c h im ic o s , p a ra  c o m p le ta r  o se u \  
e ffc ito  benéfico .

------
E L E IÇ Ã O

R e a l i s o u - s e  no  d i a  21 a e le içã o p a r a j  
ura s e n a d o r  e se i s  d e p u t a d o s  e s t a d o a e s ,  
o b t e n d o  os  c a n d i d a t o s  do  p a r t i d o  r e p u b l i ­
c a n o  85 votos  c ad a  ura .

Nã o h o u v e  c aba la  : os vo t os  f o r a m  to 
dos  e s p o n t a r a o s ,  e o ple i to  c o r r e u  c a l mo .

GRUIDO Q U E IR O Z  T E L L E S
S a b e m o s  q u e  os a l u m n o s  d e s t e  g r u p o  

e s c o l a r  r e a l i s a r ã o  n o  d i a  14 de  j u l h o  p r ó ­
x i m o  v i n d o u r o  u m a  s e s s ã o  l i l t e r ar i a ,  e m  
c o m m e m o r a ç ã o  á q u e l l a  da ta .

Era o cc as i ã o  o p p o r t u n a  p u b l i c a r e m o s  o 
p r o g r a m r n a  das  fes tas .

H O S P E D E
E n t r e  va r ios  h o s p e d e s  q u e  t i v e mo s  p o r  

oc ca s i ão  da s  f es t as ,  c o n t a v a - s e  o novo  
bi spo  b ra zi l e i r o  m o n s e n h o r  C o r r ê a  Ne ry ,  
da d i o ce s e  do E s p i r i t o - S a n t o .

O ¡ I lus t re  e v i r tu o so  s a c e r d o t e  c a m p i ­
n e i ro  foi h o s p e d a d o  pe los  p a d r e s  do  col- 
legio.

D E S A S T R E
Do m i n g o  u l t i mo  um m e n o r ,  cujo  n o m e  

n ão  p u d e m o s  s a b e r ,  a c h a v a  se  no  l argo  
do Col legio p o r  oc ca s iã o  da  e n t r a d a  da  
p r o c i s s ã o ,  e ab i ,  v e n d o  não  e s t o u r a r  u m a  

1 b o m b a  d e s p r e n d i d a  da  v a ra  da  b a t e r i a ,  foi 
a p a n h a i  a .

Apenas ;  p o r é m ,  l e v a n t o u  a  do  c hão ,  el la  
d e t o n o u  c í i rou  o m e n i n o  com a iftão p a r ­
t ida e g o l l e j a n l e  d c  s a n g u e .

Não c a p r i m e i r a  vez q u e  tal a c o n t e c e .

O n.  16 da  P a u lic éa ,  u m  dos  p e r i ód i co s  
¡ I l us t rados  de  S.  P a u lo ,  e s t á  e x c e l l e n t e .

PA G A M E N T O  D E  J U R O S
Do dia  5 de j u l h o  p r o x i m o  f u t u r o  e m 

d i a n t e  o sr .  p r o c u r a d o r  da c a m a r a  m u n i ­
cipal  p a g a r á  os j u r o s  do e ra pr e s t i r no ,  c o r ­
r e s p o n d e n t e  á « s t e  p r i m e i r o  s e m e s t r e .

Foi  a p o s e n t a d o  o d r .  A r t h u r  C e s a r  G u i ­
m a r ã e s  i n s p e c t o r  g e r a l  da  i n s t r u c ç ã o  p u ­
bl ica.

O U T R A  C H U V A  D E  P E D R A S

S o m o s  i n f o r m a d o s  de q u e  n a  no i t e  de  
20 p a r a  21 c ah i u  s o b r e  o b a i r r o  do  P e d r u -  
g u lh o ,  n e s t e  m u n i c i p i o ,  u m a  f o r t e  c h u v a  
de  p e d r a s ,  q u e  c a u s o u  g r a n d e s  e s t r a g o s  
á  l a v ou r a .

D i z e m - n o s  q u e  os  p r e j u í z o s  n ã o  s ã o  
p e q u e n o s .

N a  n o i te  d e  21 o sr .  J o s é  d e  B a r r o s ,  
e m  r eg os i jo  p e lo  a n n i v e r s a r i o  n a ta l i c io  de 
d o u s  f i lh in ho s ,  o f f e r e c e u  a os  s e u s  a m i g o s  
u m a  l au ta  ceia.

A a r e a  i n t e r n a  d o  p r e d io  a c h a v a - s e  o r ­
n a d a  c o m  f e s t õe s ,  g a l h a r d e t e s  e b a n d e i ­
ro las ,  e i l l m i na d a  a  g io rn o .  A b r i l h a n t o u  
a fes t a  a b a n d a  m u s i ca l  T r e z e  d e  Março.

H o u v e  d i v e r s o s  b r i n d e s .

C L U B  R E C R E IO  Y T U A N O
C h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  dos  i n t e r e s s a d o s  

p a r a  u m  a n n u n c i o  q u e  vai  n a  se cçã o c o m ­
p e t e n t e ,  pe lo  q ua l  o s e c r e t a r i o  d e s t e  c l ub  
c o n v i d a  a os  d e m a i s  m e m b r o s  da d i r e c t o ­
r í a  p a r a  u m a  r e u n i ã o ,  af im d e  t r a t a r e m  de  
a s s u m p t o s  r e f e r e n t e s á  m e s m a  d i r e c t o r í a .
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a d re  S L n to n io  fjffacheco d a  S i lc a

P a s t e u r ,  o g r a n d e  sabi o f r an c ez ,  o riva* 
de  E d i so n (o g r a n d e  a m e r i c a n o )  nas  i n ­
v e n ç õ e s  e nas  d e s c o b e r t a s  s c i en t i f i c a s , 
q u a n d o  e n t r o u  no I n s t i t u t o  de  F r a n ç a - t e ­
ve  de  fazer ,  c omo  é c o s t u m e ,  o elogio de 
Li l t r é  a  q u e m  s ub s t i t u i u ,  c o n c l u iu  o seu 
d i s c u r s o  pe las  s e g u i n t e s  p a l a v r a s « M u i ­
tas v e ze s  m e  a c o n t e c e  i m a g i n a r  vel-o a s ­
s e n t a d o  j u n t o  de  sua  m u l h e r ,  c o m o  um 
q u a d r o  dos  p r i m e i r o s  t e m p o s  do c h r i s t i a  
n i s m o ; el l e ,  o l h an d o  a  t e r r a ,  c he i o  de  
c o m p a i x ã o  p e l os  q u e  sof f rem ; el la ,  fer-  
v e n t e  c a t ho l i ca ,  o l hos  l e v a n t ad o s  p a r a  o 
cé u  ; e l l e  i n s p i r ad o  p or  t odas  as  v i r t u d e s  
t e r r e s t r e s ;  e l l a  p o r  t odas  as g r a n d e z a s  
d i v i n a s ;  r e u n i n d o  e m u m  m e s m o  i m p u l ­
so c omo  e m  um m e s m o  c or aç ão  as  dua s  
s a n t i d a d e s ,  a q u e l l a  q u e  p r o c e d e  da  d e d i ­
cação  ao q u e  é  h u m a n o  e a q ue l l a  q u e  e m a ­
na  do a r d e n t e  a m o r  do d ivino.  El la ,  u m a  
s an ta  n a  a c c e p ç ã o  c a n ô n i c a ; e l le  u m  s a n ­
to leigo.»

P a r a p h r a s e a n d o  P a s t e u r  se  po di a  d i z e r  : 
—  O p a d r e  An ton io  P a c h e c o ,  c o m o  Lit -

t ré,  p e n s o u  s e m p r e  s o b r e  as  c o u s as  da 
t e r r a  e,  c o m o  ma da r ne  L i t t r ê ,  f e r v e n t e  
c a t ho l ico ,  n u n c a  se d e s c u i d o u  das  c ou sa s  
c e l e s t e s ; i n s p i r a d o  p o r  t odas  as  v i r tu d es  
t e r r e s t r e s  e p o r  t odas  as  g r a n d e z a s  divi 
nas ,  r e u n i u  e m  si as d ua s  s a n t i d a d e s ,  a 
q u e  p r o c e d e  do  a r d e n t e  a m o r  da  h u m a n i ­
d a d e  e a q u e  e m a n a  do a m o r  do d i vino.  
Se  h a  s a n t o s  na t e r ra ,  p a d r e  A nt on io  foi 
u m s a n t o  leigo c omo  Li l t r é  e c a n o n i c o  c o ­
mo sua  m u l h e r .

Não h o u v e  u m  p r e ce i t o  da  m o ra l  phi lo-  
s o ph i ca  ou r e l ig i os a  (não a dos j e s u í t a s  
q u e  h oj e  são,  d e s d e  o c o n s i l i o  do  Va t icano ,  
os q u e  b a t e m  o c o m p a s s o  ao qual  o b e d e c e  
o p r o p r i o  papa)  q u e  el le não c u m p r i s s e  o 
m e l h o r  q u e  podi a,  c omo p o d e r i a m  c u m p r i r  
os a pos t olos  m i n i s í r o s  de  Chr i s t o.  E por  
isso p o d e m o s  i m a g i n a r  ( co mo  P as t e u r )  a 
se u r e sp e i t o  u m  q u a d r o  o n d e  se l he  r e p r e  
s e n t a s s e  de po is  de  t e r  d i s t r ib u í d o  a os  d o ­
e n t e s  os p a n n o s  v e l h o s  p a ra  a t a r e m  e c o ­
b r i r e m  su as  f e n d a s ,  as  r o u p a s ,  os v í v e ­
r e s ,  e tc . ,  c o mo fazia d i a r i a m e n t e ,  s e n t ad o  
e m  um t a m b o r e t e  na  p o r t a  do s e u  hosp i ta l  
com os o l ho s  e l e vado s  para  o céu,  c o m o  se 
m e n t a l m e n t e  d i s s e s s e  S e n h o r ,  p o r q u e  
e o n s e n t i s  q u e  v oss os  f i lhos so f f r am t an t o  
e  s e j a m  tao m i s e r á v e i s  ? p o r q u e  vós ,  q u e  
sois  a  s u p r e m a  b o n d a d e  e todo p od e r o s o ,  
n ã oa f f a s t a e s  do  m u n d o  o m a l ?

M a s . . .  e n t r e m o s e m  p o r m e n o r e s  da  vi.  
da  d e s t e  h o m e m  de  tão s a u d o s a  mer ao r i a -

P a d r e . A n t o n i o  P a c h e c o  m o r r e u  e m  1824 j 
ou 1825,  c om  s e t e n t a  e b a s t a n t e s  a n n o s ,  e 
toda e s t a l o n g a  v ida  foi e m p r e g a d a  i n t e i r a - j  
m e n t e  no  e x e r c i c i o  da  c ar i da de ,  H o m e m  j 
e c o n o m i c o ,  m u i t o  t r a b a l h a d o r ,  t i n h a  e m  ; 
su a  c h a c a r a  e n g e n h o  p a r a  f a b r i c a r  as-* 
su c a r ,  p l a n t a v a  c a n n a ' e m  t e r r a s  d e  sua* 
mã e ,  de  q u e m  t iv er a  m ai s  t a r d e  boa  h e ­
r a n ç a ;  e n t r e t a n t o  n u n c a  d e ix o u  de  e x e r  
c e r  as  o r d e n s  p a r a  g a n h a r  a l g u m  d i n h e i r o ,  
não  p e r d o a v a  u m  v i n t é m  a q u e m  l he  d e ­
via,  n e m  m e s m o  q u a n d o  e r a  g a n h o  pelo 
e x er c i c i o  da s  o r d e n s ,  e m o r r e u  p o br e ,  l e ­
g an do  a  d u a s  s o b r i n h a s  p o b r e s  o p o u q u í s ­
s i mo  q u e  l he  r e s t a v a  do q u e  h e r d á r a  de 
s u a  m ã e l  E ’ isto u m  m y s t e r i o  q u e  f a c i l ­
m e n t e  e xp l i c a r e i .

P a d r e  A nt o n i o  p r é g a v a  e s t a . d o u t r i n a  
q u e  o fez c a h i r  n o  d e s a g r a d o  de  a l g u n s  o u ­
t ros  p a d r e s — m e n h u m  p a d re  te m  o d ire i­
to de g a s ta r  do que g a n h a  pelo  exercic io  
de su a s  ord en s se n ã o  só m en te  o q ue  fôr  
n e c e s s á r i o  p a ra  a  s u a  s u b s i s t ê n c i a ,  e  o 
q u e  s o b r a r  n ã o  l h e  p e r t e n c e ,  e  s i m a os  p o ­
b r e s  aos  q u a e s  d e v e  da r .  El l e  d av a  tudo 
p o r q u e  t i nh a  r e n d a  p r o pr i a ,  de  q u e  vivia,  
e p o r i s so  j u l g av a -s e  s e m  d i r e i t o  de  g a s t a r  
o q u e  r e c e b i a  pe lo  e x e r c i c i o  d a s  o r d e n s .  
E ,p o i s ,  p r é g a v a  e p r a t i ca v a  r i g o r o s a m e n t e .

Eis p o r q n e  n ã o  p e r d o a v a  u m  v i n t e m  n 
q u e m  l h ’o d e v i a  pe lo  e x e r c i c i o  da s  o r d e n s .  
R e c e b i a  e d a v a  ao p r i m e i r o  p o b r e  q u e  e n ­
c o n t r a v a .  Nã o só d av a  t odo e s t e  d i n h e i r o ,  
q u e ,  s e g u n d o  a  s u a  d o u t r i n a  de  d i r ei to ,  
l h es  p e r t e n c i a ,  m a s  g a s t av a  t a m b e m  todo 
o p r o d u e t o  do  s e u  t r a b a l h o  a g r i c o la  no  
ma i s  r a c i o n a l  e b e m  e n t e n d i d o  e xe r c i c i o  
da  p h i l a n t r o p i a .  S i m ,  r ac iona l  p h i l a n t r o -  
p i a ;  e vou e x p l i c a r  p o r q u e  use i  d es t a  
p h r a s e .

Co n he c i  o p a d r e  F r a n c i s c o  P a c h e c o ,  fi­
lho  do ve lh o  Be n t o  Dias P a c h e c o ,  sa n t o  
h o m e m  q u e  fazia t odo o b e m  q u e  podi a  
e  n u n c a  o mal ,  o qua l  d e u  tudo  q u a n ­
to t in h a ,  t odo o p r o d u e t o  do seu  t r a b a ­
lho a té  r e du z i r - s e  á p ob r e z a ,  de  s or t e  
q u e  n os  s e u s  ú l t i mo s  a n n o s ,  j á  v e lho ,  foi 
p r ec i s o  q u e  s e u  s o b r i n h o  o b a r ão  do  I ta-  
h y m  o s u s t e n t a s s e .  P a d r e  B en to  Dias,  
s o b r i n h o  do p a dr e  F r a nc i s c o ,  q u e  a i n d a  
v ive,  é t a m b e m  u m  s a n t o  h o m e m ,  t eve  
f a z e n da ,  foi t r a b a l h a d o r  e e c o n o m i c o ,  e n ­
t r e t a n t o  de u  tudo  o q u e  t i n h a ,  e s t á  ho j e  
p ob r e  e a l g u m  p a r e n t e  t e rá  d e  c a r r e g a l - o  
e m  s e u s  u l t i m o s  a n n o s .  A m b o s  d i z i am : 
— « Q u e r e m o s  i m i t a r  o p a d r e  A nt o n i o  P a ­
c he c o ,  q u e  d e u  t udo  q u a n t o  t in h a . »

(Continúa)
A n t o n io  A . o  a F o n s e c a .
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B E X E D I C T O  G A L V Ã O

T e m o s  u m a  g r a ta  no t ic i a  a d a r  aos  n o s ­
sos  l e i tores  : o m e n i n o  cu jo  n o m e  epi  
g r a p h a  es t as  l inh as ,  e q u e  todos nós  s a ­
b e m o s  se r  o de  u m  t a l en t os o  r apaz ,  c o n ­
t i n u a  a  p r o g r e d i r  n a  capi t a l ,  o n d e  foi e s ­
t u d a r .

A seu  r e sp e i t o  diz o d r .  Puj ol  e m  u m a  
c ar t a  q u e  d i r ig i u  ao dr .  E u g ê n i o  F on s e c a ,  
e m  da ta  de 20 :

«S.  Paulo ,  20 de  j u n h o  de  1896 — A m i ­
go E u g ên i o  F o n s e c a . —  E sc r e v o - t e ,  para  
te d ar  not ic ias  do B e n ed i c t o  Galvão.  D e s ­
de  q u e  aqui  c h eg ou ,  c o m o  e u  n ã o  est i  
v es s e  a in da  com a m i n h a  casa  a r r a n j a n  
da,  co l loquei  o e m  c as a  de  u m a  f a m i l i a d e  
m i n h a  con l i an ça ,  a  q u e m  pa g av a  u m a  
p e n s ão  p o r  el le.

Agora ,  e s t á  m o r a n d o  c o m m i g o ,  á rua 
do Car mo,  10, sob a  m i n h a  i m m e d i a t a  a s ­
s i s t ên ci a .  Vae mui to  b e m ,  e,  c omo  se m 
p r e ,  é a i n d a  o p r i m e i r o  das  c la ss es .

S e u  d es e jo  é f o r m a  se n a  Escola  Poly- 
t e c h n i c a  : pa ra  ci la  o d e s t i n o ,  c o n t a n d o  
p o d e r  mat r i cu l a i  o no  c u r s o  s u p e r i o r  d e n  
t ro de  t res  a n n o s .

E ’ mu i t o  docil  e m r i g o  : a m i m  e aos 
m e u s  só t em da do  mo t i vos  de  e s t i m a  e 
a í l ecto .

Como sei  q ue  es sas  no t ic i as  s e r ão  gra  
tas a  si e aos  a m i go s  q u e  por  a qu e l l e  me 
n in o se i n t e r e s s a m ,  a b i  as  t r an s m i l t o ,  
c o m  a p r es sa  do c o s t u m e .  —  A d e u s . — 
A b r a c e  o a mi go  v e l h o . —  A Ijred o  P ujol.))

E s t á  e n f e r m o  e m  J n d a i a t u b a  o s r .  C a r ­
los A. T a v a r e s ,  c o n c e i t u a d o  c o m m e r c i a n  
te na  p r a ç a  de  S a n t o s .

Cidade de \tú

NO CALVARIO
Maria,  c o m  os s e u s  o l hos  ma go a do s  
céos  e s p i r i t u a es ,  l av av a  e m  p r a n t o  
as  l ar gas  c h ag a s  de  J e s u s ,  e m q n a n t o  
r i a  ao pé  u m  dos  t res  c ruc i f i cados .

S e m b l a n t e s  de  m u l h e r  mo r t i í i c ados  
e s c o n d i a m  a d ô r  no  cas to  m a n t o  ; 
u m a  m u l h e r  de H e n n o n  c h o r a v a  a u m  can t o,  
J o g a v a m  s o b r e  a t u n i c a  os so l dados .

Ma r t ha ,  os p i ngos  de  s a n g u e ,  a lva  a ç u c e n a  
d i r  se-ia no  b o m  se io  r e c o l h e l - o s  ; 
a l g u n s  r i am  b r u t a e s  d a q u e l l a  p e n n a  !. . .

S a l o m é  t i nh a  u m  m a r  n os  o l hos  bel los  
J o ã o  í i tava a c r u z . . .  Mas Ma gd al en a  
l i m p a v a  a Chr i s t o os pé s  c o m  s e u s  c abe l l os .

P R O C I S S Ã O

Na t a r de  do dia  21 p e r c o r r e u  as  r ua s  
da  c idade  a p r oc i s são  de  S.  Luiz de  G o n ­
zaga,  q u e  sa hi u  da  e g r e j a  do  col l egio dos 
j e s u í t a s .

So b o pal io,  c ujas  v a r as  e r a m  sus t i da s  
p o r  a l u m n o s  d a q u e l l e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  
c om f axa  de  c ô r es  a t a d a  á  c i n t u r a ,  l ev av a  
o S S .  S a c r a m e n t o ,  m o n s e n h o r  C or r êa  
Ner y,  b i spo do Es p i r i t o -Sa n to .

A c o n c u r r e n c i a  foi g r a n d e .

\ Acha  se  q ua s i  r e s t ab e l e c i d o  de  se us  in 
o m m o d o s ,  no  l l i o , o  c o n s e l h e i r o  B ow on

\ D R A M A  P U N G E N T E

Rela tado A m a z o n a s ,  de  21 do p r e te r i t o :
« HonteVi  t r o u x e  nos  o v a p o r  S a b iá  u ma  

t r i s te  e l an r en ia v e l  n o t i c i a d o  a l to rio N e ­
gro.

No d i s t r i c to  de  T h o r a a r , c o m a r c a  de  Bar  
cel los ,  foi a s sa s s i n a d o ,  a  h o r a s  m o r t a s  da  
n o i t e ,  o c idadão  m a r a n h e n s e  J os é  Gonçal  
v e s  de  C ar v a l h o ,  s u a  e s p o s a  D. J o s e p h a  
de  Ca rv a l h o  e q u a t r o  f i lhos m e n o r e s ,  t en 
do o m ai s  v e lh o \  d e s t e s  7 a n n o s  e o mais  
m o ç o  6 m e z e s .  '

J o s e  G o n ç a l v e s i e r a  alli c o m m e r c i a n t e  e 
t i n h a  e m  s e u  p o d é r  t res  i nd ios  c iv i l i sados ,  
u m  dos  q u a c s  sa b i a  l er ,  s e n d o  p ro vá ve l  
t e r e m  sido e s t e s  os a s sa s s i n o s  da infel iz  
fami l ia ,  p o r q u a n t o  d e s a p p a r e c e r a m  após  
o f a d o ,  ro-ubando as  m e r c a d o r i a s ,  q ue  
c o nd u z i r ã o  e m  d u a s  cai iôas.

T a m b e m  d e s a p p a r e c e u  u m a  moça  de  15 
a n n o s ,  e n t e a d a  de  J os é  G o n ç al v es ,  a  qua l  
v i v ia  h o n e s t a m e n t e  e m  sua  casa.

Dizem q u e  os a s s a s s i n o s  r a p t a r a m  esta 
mo ça ,  q u e  se não  foi t a m b e m  a s s a s s i ­
n a d a ,  t e rá  h oj e  p e r d i d o  sua  v i rg i n d a d e .

O faclo d eu - se  na  n o i t e  de  8 do  c o r r e n ­
te,  q u a n d o  s e m  d u v i d a  d o r m i a m  as  p o b r e s  
v i t i c ma s .

U m  p a s sa g e i r o  v i ndo  no S a b ià  n a r ro u -  
no s  o m e d o n h o  c r i m e  da  s e g u i n t e  f ó r m a :

J o s e  Go n ça lv e s  de Ca r va lh o foi e n c o n ­
t ra do  m o r to  degol l udo  d e n t r o  d e  s u a  p r ó ­
p r i a  r e d e  ; s u a  e spo sa ,  t a m b e m  de gol l ada  
c om u m  dos  b r aços  p ar t i do s  no c h ã o ;  as 
d ua s  m e n i n a s  a p u n h a l a d a s e ç o r t a d a s , l e n ­
do u m a  a  c a b e ç a  p a r t i d a ;  o m e n i n o  mai s  
v e l h o  nao a p p a r e c e u  e a u l t i m a ,  de  6 m e ­
zes ,  foi e n c o n t r a d a  e m  c im a  de  un s  gar -  
r á n c h o s  á b e i r a  d ’agua ,  c om os d e d o s  da 
mã o  e s q u e r d a  c o r t ad os  e t oda  c h e i a  de 
c o n t u s õ e s  pelo e o r p i nh o .

E s t e  faclo g r av í s s i m o ,  q u e  n os  d e g r a d a  
a n t e  o m u n d o  c iv i l í sado e n os  i gua l a  á 
B a r b a r i a ,  e x i ge  as  mai s  e n e r g i c a s  p r o v i ­
d e n c i a s  das  a u t o r i d a d e s  c o m p e t e n t e s , m a s  
e l l as  se m o v e r ã o  ?»

Foi  r e c o l h id o  ao n e c r o t e r i o  d a  S a n t a  
Ca sa  de S a n t o s  o c a d a v e r  do  c ap i tão  Go- 
f e r s o n ,  c o m m a n d a n t e  do v a p o r  i ng lez  Bre- 
kfielrí, a l im de  s e r  e x a m i n a d o  pelo m ed i co  
da pol l ic ia .

R O S A  D E  O U R O

A s s e g ur a - s e  q u e  o P a p a  c o n f e r i r á  es t e  
a n n o  a  Ro sa  de  o u r o  á p r in c e z a  Luiza  de 
Bulgar ia .  Leão  X I I I  q u e r  p o r  e s t e  mo do  
d ar  u m  t e s t e m u n h o  de  s u a  b e n e v o l e n c i a  
á p r i n ce za ,  q u e  se opp oz  e n e r g i c a m e n t e  
ao b a p t i s mo  o r t h o d o x o  do j o v e n  p r i n c e p e  
Boris.

O  E U C A L I P T U S

L e m o s  n ’0  R e p ó r te r :
«Nas  v i s i n h a n ç a s  de R o m a  ha um logar  

c h a m a d o  T rez F on tes, o n d e  d i ze m q u e  S.- 
P a u l o  foi e x e c u ta d o .

E s t a b e l e c e u  se ah i  u m a  a b b a d i a  de 
«Trapistas))  F r a n c e z e s ,  a  qua l  t eve  de  ser  
a b a n d o n a d a ,  p o r  c a u s a d a s  f e b re s  de  m a u  
c a r a c t e r  q u e  all i  g ra ssa vam.

Mais t a r de  o p a p a  pio I X c o n v i d o u  o u ­
t ra  c o lon i a  d e  t r ap i s t a s  p a ra  se  e s t a b e l e ­
c e r  a l l i :

Ac c b i t a r a m  o c o n v i t e  m as  e m  pouco  
t e m po  todos  m o r r e r i a m  s e n ã o  a b a n d o n a ­
s s e m  o logar .

Mas 1 8 / 0 .  p o r  c o n s e l h o  de  u m a m e r i ­
cano ,  f o r a m p l an ta dos  all i  a l g u n s  mi lh e i  
ros  de  a r v o r e s  de  e u ca lyp tu s  g, o b idos.

C r e s c e r a m  r a p i d a m e n t e  as  p l an ta s  e 
h o j e  os h a b i t a n t e s  do  logar  e  os  p r opr io s  
t r ap i s t a s  t l caram n a  a b b a d i a  todo o a n n o  
s e m  q u e  s o f f r es s em  o m e n o r  i n c o m m o d o ,  
q u a n d o  e r a m  a n t e s  a ta ca dos  p e r io d i c a ­
m e n t e  de  íel  r e s  pa ludosas .

Que  o r e s u l t a d o  da  s a n i da de ,  q u e  c o me  
ç ou  u g o s a r  o l ugar ,  foi d e v i do  á  p l a n t a ­
ção,  não r e s t a  m e n o r  du  vida.

U l t i m a m e n t e  c om  o fim de  s a n e a r  toda  
a e x t e n s ã o  do s e u  c a m i n h o  a  C o m p a n h i a  
de  Vias F e r r e a s  do  Pacif ico do Sul ,  m a n ­
dou  p l a n t a r  500 mil  pés  de  e u c a l y p t u s  
a p r o v e i t a n d o  a m a d e i r a  p a r a  d o r m e n t o s . »

Como a  m i m o s a  b on i n a ,
Che ir os a ,  bel la ,  p e q u e n i n a  
N ’u m  p ra do ,  a ssa z  d e s l u m b r a n t e ,  
S e re i  u m a  flôr p e r f u m o s a ,
Mais be l l a  q u e  a  m e s m a  rosa ,
Com se u b r i l ho  a s s a z  m ic a n te  !

Q uasi s im ia n im e .

I l l mo s.  srs .  S c o t t  e B o w n e . —  T e n h o  
e m p r e g a d o  a  E m u l s ã o  de  Scot t ,  c o m o  to- 
n ico  a n a l e p t i c o  e r e c o n s t i t u i n t e ,  e m  difíe- 
r e n t e s  m a n i f e s t a ç õ e s  a p y r e t i c à s d e  e sc ro -  
p h u l os e ,  l y m p h a t i s m o ,  t u b e r c u l o s e  e m e s ­
m o  e m  caso de  s i m p l e s  c l o ro s e .  O p re p a -  
n d o  é o r d i n a r i a m e n t e  b e m  t o l e r ad o pe los  
o r gã o s  d i ges t i vo s .

P os s o  a í í i r m a r  q u e  os r e s p e c t i v o s  effei- 
tos t onicos  são  i n n e g a v e i s . —  L u iz  de O li­
v e ir a .—  Medi co  e c i r u r g i ã o  p e l a  E s c o l a d e  
Me di ci na  do  P o r t o ,  c i r u r g i ã o - m ó r  do r e ­
g i m e n t o  21.

Vi an na  do  Caslel lo ,  15 de  mai o de  1886.

E ’ e s p e r a d o  na capi t al  f ed er a l  o c o n e g o  ( 
J oã o  Bapt i s l a  N e r y ,v i g á r i o  colado de Cam ¡ 
p i n a s e  u l t i m a m e n t e  n o m e a d o  b i spo  do E s ­
tado do E pi r i to Santo .

D iz o  J m a / q u e s .  r e v d m .  i r á a P e t r o p o -  
lis, a c o m p a n h a d o  de  m o n s e n h o r  A m o r i m  
e do vigoi  io da  p a ro ch i  i do  S a c r a m e n t o ,  
a l im de,  p e r a n t e  o sr .  e n c a r r e g a d o  de  n e ­
gocios  da  Sa n ta  S é ,  aofí.rer o p r o ce ss o  de 
habi l i t  içào p a ra  s e r  s a gr ad o  Uispo ou e m  
São  Paulo  ou e m  Roma.

Foi  r e c o n d u z i d o  no logar  d e  vigár io  de  
P e r a c i c a b a o  p a d r e  F r a n c i s c o  Galvão.

De ómnibus rebus
L O G O G R I P H O

A o s  a p r e n d i z e s

Ave ex i l ada  s e m  n i n h o ,  
a v e  ex i l a da  do e m p y r i o ,  
t e ns  a b r a n c u r a  do a r m i n h o  
t e ns  a p u r e s a  do lyr io .

Oh 1 a v e  de  m e u  c a r i n h o  1 
O i n v e r n o  é  p es a do  e frio ! 
p o r q u e  não  t ec es  u m  n i n h o  
no m e u  c or aç ão  vas io ?

B O M F IM  S O B R I N H O .

A  E X T E N S Ã O  D A S  N O U T E S

As m a i o r e s  n o u t e s  d u r a m  n a  E u r op a ,  
e m  ge ra l ,  a p e n a s  13 h or as .  Em L o n d r e s  
c h e g a m  a t e r  14 h o r a s ,  e m  Dubl in  16 e m 
C o p e n h a g u e  17, e m  S t o c k o l m o  18, na  
Ch r i s l i a n i a  20,  no  g o l ph o de B o t h n i a  21 
e m  T o r n e a  22.  Na G r o e l an d i a  ha  si t ios 
o n d e  a a u s ê n c i a  do sol  d u r a  23 h o r a s ,  no  
Cabo do Nor te  47, e e m  Y a n k h e n o  66.

Na  L a p o n i a  ha  todos  os a n n o s  u m a  n o i ­
te  q u e  d u r a  doi s  m e z e s  e mei o.

C om e ç a  a  17 de  N o v e m b r o  e a ca ba  nos  
fins de  J a n e i r o .

Q u a n d o  o sol r e a p p a r e c e ,  ha  u m a  bri  
l h a n t e  fes ta ,  r e u n i n d o  se todos  os h a b i ­
t a n t e s  no  al to d e  u m a  col l ina  para  s a u d a r  
o p r i m e i r o  ra io  do sol .

Na b a h ia  de  Melvi l le  o sol n ão  a p p a r e  
ce  d u r a n t e  102 dias .

No Braz i l  a  d u r a ç ã o  da  no i t e  va r ia  d e  8 
a  16 h o r as ,  s e g u n d o  a  e s t a ç ão  e a s i tuação 
da  loca l idade ,  s e n d o  a m a i o r  a  de  24 de 
j u n h o

E m  S a n t a  L uzi a  do  Ca rangol a ,  p r o x i m o  
d e  M a n h u a s s ú ,  (Minas) ,  o n d e  s e d ê m  dado 
tão l a m e n l a v e i s  s u c c e s s o s  de  e f fusão de  
s a n g u e  e m or t i c ín i os ,  o r ig i n a d o s  d a  poli 
t i ca gem  local ,  o povo  l y n c h o u  o a s s a ss in o  
do  c o m m e n d a d o r  S a l e r m o  B a rb o sa ,  q u e  
all i  fôra  b a r b a r a m e n t e  t r u c i d ad o  p or  d ous  
s i ca r ios ,  a c h a n d o  se p r e s o  o c ú m p l i c e  do 
h o m ic i da .

P o r  s e r  v i c e r a  a n im a l  
T a m b e m  t em  o m a n d a r / m ,  7,  6, 4.
Mas com isto u m  j a p o n e z  
Deu um pon t ap é  n ’u m  c h im ,  1, 5.

P o r é m  si a l g u n s  dias  a n t e s  
Eu l h es  t i ve ss e  fugido 
Em vez de  b r igas ,  p o r  cer t o,
T e r i a m  a p o d r e c i d o ,  8,  3, 4, 2.

C onceito

A gor a  e s t e s  q u a t r o  n u m V o s  
T u  p r o c u r e s  c o m  b e m  c a l m a  ;
J u n t e  as  oi to t c r ás  p l an t a  
E v e n c e d o r  —  t e r ás  pa lm a .

*
* *

Vai p or  c on t a  de  u i na  fo lha  e x t r a n g e i r a  
e s t a  c u r io s a  h is t or ia  :

«Vi ajava  u m  su je i t o  n u m  c o m p a r t i m e n ­
to de f u m i s l a s  n a  l i nh a  de  S i o w e h o u s e  a 
Br i s tol ,  na  I n g l a t e r r a .  S u b i u  p a r a o w a g o n  
u m a  s e n h o r a  a c o m p a n h a d a  de u m  cãozi to,  
o q u e  é  c o n t r a r i o  ao r e g u l a m e n t o .  O su- 
gei tu  não  p r o t e s t o u ,  ma s  i r a u q u i l l a m e n t e  
t i rou  do  bolso o c ac h i m b o ,  e n c h e u  e ac- 
c e n d e u  o.

A d a m a  p r o t e s t o u  e h o u v e  d i sc us sã o  
e n t r e  os dous  ; logo a d a m a  a g a r r o u  no 
c a c h i m b o  do v i a j a n t e  e a r r e m e s s o u  o pela 
j an e l la .  S e m  he s i t a r ,  o v ia j a n te  a g a r r o u  
o cão e a t i rou  o pe la  p o r t i n h o l a  opp os t a .

A d a ma ,  f u r i os a ,  c h a m o u  o c h e f e  da 
es t aç ão  e ia e x p l i c ar - l he  o caso ,  q u a n d o  
viu a p a r e c o r  o cão t r a z e n d o  n a  b o c ca  o 
c a c h i m b o  do v i a j an te .

SECÇÃO LltltE
A l l o o u ç à o  v e r b a l

E s t ou  f r i to,  e s to u  r od ad o,
Até m e s m o  b e m  a mo l ad o ,
Go’os c r í t i cos  d ’a r r i b a ç á o  ;
São u n s  ga jos  taes  s uge i tos  
Com M i a s  m o m i a s  e t r e j e i t os ,
A m e f a z e r e m  a s s o m b r a ç ã o  l

C.omo f ero  i r m ã o  d ’Abel ,
O li a  Mi ugui nar i a  J e s a b e l ,
M teu m en te  m e  c r i t i ca m ;
Mas t u sou  h e r o e ,  um for te ,
E j a m ai s  r ecie i  a  m o r t e  
Que  os taes  m e  p r o g n o s t i c a m  !

Depoi s  de  l er  o P e n t a t e u c o  
Reso l vi  s e r  p h a r m a c e u t i c o  
P ’ra  p o d er  m e  l iv r a r  da  m a g r a  ; 
P o n d o  de  pa r te  a  mo dé s t i a ,
J á  não t emo ,  vos  digo,  molés t ia ,  
N e m  m e s m o  a  feia p o d a g ra  !

Co nf ian t ’e n c a r ’o h or i zo n t e  
Co mo  u m  f or te  m a s t o d o o t e  
Que  a tudo  é  s u p e r i o r  :
Ao m e u  r e d o r  a p e n a s  vejo 
S a n d i c e s ,  p e q u e n o  mote j o,
Que m e realçam o exp len dor  1

EU > ¡TAES
P.iganTi onto dl o j u. ro s
Na  p r o c u r a d o r i a  da Camarn  Mu ni c ip a l  

de s ta  c id a de  p a g a m  se  os j u r o s  do  e m ­
p r é s t i m o  do s e m e s l r e  f indo a 30 do c o r ­
ri -nte,  do dia  5 de  j u lh o  e m  d i an t e ,  c o n v i ­
da.  p o r t an t o ,  á todos  os a c c i o n i s t a s  a vi ­
r e m  r e c e b e r .

Ytú,  24 d e  j u n h o  d e  1 8 96 . — O p r o c u r a ­
d o r  da c a m a r a .  — F rederico  Jose de M oraes.

3— 1

A m e s a  e le i to ra l  da  p r i m e i r a  s e c ç ã o  
d es t a  p a r o c h i a  de  Ytú,  faz pu b l i c o  q u e  n a  
e le i ção  a q u e  se  p r o c e d e u  h e j e  p a r a  u m  
s e n a d o r  e se is  d e p u t a d o s  ao  c o n g r e s s o  
do Es t ado ,  o b t i v e r a m  vot os  os c ida dão s  : 
P a r a  s e n a d o r ,  dr .  J o r g e  M i r a n d a ,  l avra  
dor ,  r e s i d e n t e  na  capi t a l ,  30 votos .  P a r a  
d e p u t a d o s  : d r .  J o ã o  Bapt i s l a  de  Mel lo 
Pe ixo to ,  l av ra d or ,  r e s i d e n t e  e m  R i b e i r ã o  
Boni to ,  30 votos  ; d r .  M a n o e l  P e s s o a  de 
S i q u e i r a  Ca mpos ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  n a  
capi t a l ,  30 votos  ; Dr.  Ul a d i s l áu  H e r c u -  
l ano de Fr ei ta s ,  a d vo g a d o ,  r e s i d e n t e  n a  
capi t al ,  30 v o t o s ; d r .  J oã o  A nt on i o  P e r e i ­
ra  dos  S a n to s ,  a d vo ga do ,  r e s i d e n t e  n a  c a ­
pi tal ,  29 votos  ; d r .  J o ã o  Al ves  R u b i ã o  
J u n i o r ,  capi t a l i s ta ,  r e s i d e n t e  n a  capi t a l ,  
2 votos ; d r .  Al f redo Puj ol ,  a d vo ga do ,  r e ­
s i d e n t e  na  capi t a l ,  1 voto.  E pa ra  q u e  c h e ­
g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  todos ,  e u ,  C a r ­
los Gr el le t  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o  da m as a ,  fiz 
o p r e s e n t e  edi tal  q u e  vai  p u bl i c ad o pe la  
i m p r e n s a . — Ytú,  22  de  j u n h o  d e  1 8 96 . — 
C aH os G relle t J u n io r .  3 — 1

F r a n k l i n  Basi l io de  Va s co nc e l lo s ,  p r e ­
s i d e n t e  da  s e d e  e le i to r a l  d e s t e  d i s t r i c t o ,  
faz pub l i co  pe lo  p r e s e n t e  edi t a l  q u e  na 
e le içã o a  q u e  se  p r o c e d e u  no dia 22 do 
c o r r e n t e ,  p a r a  um s e n a d o r  e se i s  d e p u ­
tados  ao c o n g r e s s o  do  Es t ado ,  o b t i v e r a m  
votos  os c id ad ãos  s e g u i n t e s :  P a r a  s e n a ­
d or ,  na  va ga  d e ix a d a  pelo d r .  F r a n c i s c o  
de  Assis  Pe ixo to  G om i d e ,  o d r .  J o r g e  de 
Mi r anda ,  l av ra dor ,  r e s i d e n t e  n a  capi t al ,  
36 vo t os .  E p ara  d e p u t a d o s  : d r .  J o ã o  An- 
lonio  P e r e i r a  dos S a n t o s ,  a d vo g a d o ,  r e s i ­
d e n t e  n a  capi t al  ; dr .  J o ã o  Ba p t i s t a  de  
Mello Pe ixo t o ,  l av r ad or ,  r e s i d e n t e  e m  R i ­
be i r ão  Boni to  ; dr .  Manoe l  P e s s o a  de  S i ­
q u e i r a  C a m p o s ,  l a v r a d o r  e a d vo g a d o ,  r e ­
s i d e n t e  na  capi tal ,  36 votos  cada  u m ,  e 
d r .  Uladi s lau  H e r c u l a n o  de  Fr ei ta s ,  a d v o ­
gado,  r e s i d e n t e  na  capi tal ,  34 v ot os .  E 
pa ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  t o ­
dos  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e ,  q u e  eu  s e ­
c r e t a r i o  s u b s c r e v o . —  F r a n k lin  B a silio  de 
Vasconcellos, p r e s i d e n t e .  3 — 1

O c idadão  Ga ld ino  Al va res  Co r rê a ,  p r e ­
s i d e n t e  da  m e s a  e le i to ra l  da  2a se cçã o faz 
s a b e r  q u e  n a  e le i ção  q u e  h o j e  se p r o c e d e u  
p a r a  p r e e n c h i m e n t o  da s  va gas  de  ura s e ­
n a d o r  e se i s  d e p u t a d o s  ao c o n g r e s s o  do 
Es ta do ,  o b t i v e r a m  votos  os s e g u i n t e s  c i ­
da dã os  : P ar a  s e n a d o r ,  d r .  J o r g e  M i r a n ­
da,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  n a  capi t al ,  19 v o ­
t o ;  dr.  Joã o  A nt on io  P e r e i r a  dos  S a n to s ,  
a dv og ad o ,  r e s i d e n t e  n a  capi t a l ,  19 v o t o s ;  
dr.  J oã o  Ba pt i s t a  de  Mel lo P e ix o to ,  l a v r a ­
do r ,  r e s i d e n t e  e m  R i b e i r ã o  Boni to ,  19 
votos  ; d r .  Manoe l  P e s s o a  de  S i q u e i r a  
Ca mpo s ,  l av r a d o r ,  r e s i d e n t e  na  capi tal ,  
19 v o t o s :  dr .  Ul ad is lá u  H e r c u l a n o  de 
F r e i t a s ,  a d vo g a d o ,  r e s i d e n t e  na  capi tal ,  
19 votos .  E p a ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m e n t o  de  todos  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  
edi t a l  q u e  s e r á  pu bl ic ado  pe la  i m p r e n s a .  
Eu F r a n c i s c o  M a r i a n n o  da  Cos ta  S o b r i ­
nh o,  s e c r e t a r i o  da m e s a  o e s c r e v i .  3 — 1

O dr .  O c t av ian o P e r e i r a  Me nd e s ,  d e l e g a ­
do de  pol ic ia  n e s t a  c o m a r c a  de  Ytú,
e tc .
Faz  publico pelo  presente  edital, p a ra  

que ch eg u e  ao co n h e c im e n to  de todos,



i g u a n e  d e  Y t ú

q a e ,  p o r  c i r c u l a r  sob  n 183,  d e  13 de j u ­
n h o  do c o r r e n t e  a n n o ,  do  e x m .  d r .  c h e f e  
do E s t ad o ,  a e s t a  d e l e g ac i a  foi m u i t o  re-  
c o m m e n d a d a  a a pp l i c aç ão  da s  c l i sposições 
l ega es  r e la t i va s  ao j ogo,  af im de  se  t o r ­
n a r  eíTicaz a  s u a  r e p r e s s ã o .  E p ar a  q u e  
c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  t odos ,  e n i n ­
g u é m  p os s a  c h a m a r  se á . i g n o r a n c i a ,  m a n ­
dou  l a v r a r  o p r e s e n t e ,  q u e  s e r á  p ub l i ca do  
p e l a  i m p r e n s a  e  a í l ixado e m  todos  os  l o ­
g a r es  mai s  p úb l ic o s .  Dado e p a s sa d o  n e s ­
ta d e l e g a c i a  d e  pol ic ia ,  e m 17 de  j u n h o  
de  1 8 9 6 . — Eu S a t u r n i n o  P i la r ,  e s c r iv ã o ,  
o e s c r e v i . — O d e l e g a d o  de  pol ic ia ,  Octa­
viarlo  P ere ira  M endes. 3— 2

I m p o s to  d o  c o n s u m o  d c  b e b id a s
a lc o o l ie a s  fa b r ic a d a s  n o  B r a z il

DECRETO N. 2253 DE 6 DE ABRIL DE 1896

De o r d e m  do sr .  m a j o r  d e l e g a d o  fiscal ,  
d o  T h e s o u r o  F e d e r a l  n e s t e  E s t ad o  e p a r a  
c o n h e c i m e n t o  de  todos  os s r s .  i n t e r e s s a ­
d os ,  se  faz publ ico ,  q u e ,  t e nd o  s ido p u ­
b l ic ad o n e s t e  E s ta do  no r e s p e c t i v o  D iario  
O/ficiai o r e g u l a m e n t o  a n n e x o  ao d e c r e t o  
n.  2253 de  6 de  abr i l  p r o x i m o  pa ssa do ,  
s o b r e  a c o b r a n ç a  do i mp o s t o  d e  c o n s u m o  
d e  b e b id a s  a lcoo l icas  l u b r ic ad a s  no paiz,  
c r e a d o  pelo a r t ig o  1° n.  42 da  lei n .  359 
d e  30 de  d e z e m b r o  do a n n o  p a s sa d o  t er á  
o m e s m o  r e g u l a m e n t o ,  na  f ô r m a  d e  seu  
a r t i g o  28,  p l e n a  e x e c u ç ã o  n e s t e  E s t ado  á 
d a t a r  de  11 de  mai o p r o x i m o  p as sa do  
e m  d i a n t e  ; e s s e  i mp o s t o  c o b r ad o  s o b r e  
a p r o d u c ç à o  da s  f a b r i c a s  e s t a b e l e c i d a s  no 
Br az i l  e  pe la s  t ax as  e s t a b e l e c i d a s  no  a r l .
2 do  di to  r e g u l a m e n t o ,  a b a i x o  t r a n s c r i p ­
tas e c o n s i d e r a d a s  f ab r ic as  os e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  e m q u e  t aes  b e b id a s  f o r e m p r e ­
p a r a d a s  p o r  me io  de  m a e h i n i s m o s  e a ppa-  
r e l h o s  de  q u a l q u e r  e s p e c i e  (a r t igo  1° § 
un ico . )

As t axas  do i mp os to ,  s e g u n d o  o a r t i go  
c i t ado ,  s ã o :

— 60 r é i s  p or  l i t ro ou 40 r é i s  p o r  g a r r a ­
fa d e  c e r v e j a  n a c i o na l  ;

300 ré i s  p o r  l i t ro dc  l i co r es  c o m m u n s  
ou d o c e s  d e  q u a e s q u e r  q u a l i d a d e s  (c lasse  
9a n.  126 da  t ar i fa)  ;

50 réis por  ki lo de  a b s y n l h o ,  e u ca l y -  
p s y n t i s ,  k a i r s c h ,  a lcool ,  b r a n d y ,  cogn ac ,  
r h u m ,  w h i s k y ,  a g u a r d e n t e ,  e x c e p t o  o i  
alcool  e a g u a r d e n t e  f ab r i c ad o s  n os  e n g e - f  
n h o s  c e n t r a e s  e o u t r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  j 
a gr íc o l as  e de  g e n e b r a  (c lasse  9a n.  127? 
da t ar i fa) .

1 $ 000  p o r  g a r r a f a  da s  d e m a i s  b e b i d a s !  
f e r m e n t a d a s ,  q u e  p o s s a m  s e r  a s s i m i l a d a s !  
aõ  v i n h o  drr u v a  e s p u m o s o s  e c h a m p a - ;  
g n e ,  c u jo  f abr i co  s e j a  a u c t o r i z a d o  pelo 
g o v e r n o  ;

50 r é i s  p o r  ki lo d e  a g u a s  m i n e r a e s  ar t i -  
í i c i aes  g azos as  ou  não.

O u t r o  s i m se faz pu bl ic o ,  q u e  a té  o di to 
d i a  1 de  j u l h o  f u tu r o ,  t o do s  os srs .  do no s  
ou  a d m i n i s t r a d o r e s  da s  f a br ic as  de  b e b i ­
d a s ,  e s t a b e l e c i d a s  n e s t a  c i da de  e s e us  
d i s t r i c to s  f i scaes ,  d e v e r ã o  t i r a r  a  n e ce s s a -  j 
r ia  l i c en ça  p a r a  cada  cas a  q u e  t i v e r e m 
e m p r e g a d o  n e s s e  t ra fego,  e só a p a t e n t e  
da l i c en ça  l h es  d a r á  d i r ei to  a  n e g o c i a r * ta1 
sob p e n a  d e  m u l t a  e s t i p u l a d a  no a r t igo  
2° da  5a p a r le  1 :000$000  a 3 : 000$ 000 ,  ex- 
c e p t u a d o s  d e s t a s  d i sp os i ções ,  os e n g e n h o s  
c e n t r a e s  e e s t a b e l e c i m e n t o s  ag r í co l as  q u e  
f a b r i c a m  s ó m e n l e  alcool  ou  a g u a r d e n t e .

T a m b e m  d e v e r ã o  os m e s m o s  srs .  f a b r i ­
c a n t e s ,  d e n t r o  a in d a  do p r azo  s u p r a  m a r ­
c a d o , —  nã o só m a n i f e s t a r  a  e s t a  Col lecto-  
r ia  a p r o d u c ç à o  d e  s u a s  f a br ic as  no a n n o  
de 1895,  p o r  t axas ,  de  a c c o r d o  c om o a r ­
t igo r e f e r i d o ,  2, d e c l a r a n d o  m ai s  o n u m e ­
ro  c a c a p a c i da d e  da s  caldeiras, -  m a c h i ­
n as ,  t o ne i s  e o u t r o s  a p p a r e l h o s  0 1 1  i n s t r u ­
m e n t o s  q u e  e m p r e g a r e m  no  f a br i co  ; i n ­
c o r r e n d o  os i n f r a c t o r e s  n a  m u l t a  d e ..........
1 :00 0$0 00  a  3 : 0 00 $0 00  e o u t r a s  p r ev is ta s  
n o  r e g u l a m e n t o .  Mas t am b e r a  a p r e s e n t a r  
n e s t a  r e p a r t i ç ã o  pa ra  s e r e m  s e l l a dos ,  r u ­
b r ic a d o s  ou a u t e n t i c a d o s  os l ivros  espe-  
c i a es  q u e  são  o b r i ga do s  a t e r  e ne l l es  s e ­
r e m  e s c r i p t u r a d a s  d i a r i a m e n t e  de  a c c o r d o  
c om  as d i v e r s a s  t axas  do c i t ado a r t .  2 o as 
b e b i d a s  f a br ic ad a s ,  as  s a b i d as  p a r a  o c o n ­
s u m o  e as  c o n s u m i d a s  nas  m e s m a s  f a b r i ­
cas ,  sob  p e n a  de  m u l t a  de  2 : 00 0$ 0 00  a 
5 : 00 0$0 00 .

Os s r s .  f a b r i c a n t e s ,  d o n o s  ou a d m i n i s ­
t r a d o r e s  da s  f a br i c as  f icam o b r i ga do s  a 
r e m e t l e r ,  m e n s a l m e n t e ,  a e s t a  Col lecto- 
r ia  u m  b ol e t i m c o n t e n d o  todas  e s sa s  e s p e ­
c i f i cações  á c e r c a  da  e s c r i p i a  (art .  4o § 2o).

As f ab r i cas  n ã o  d e i x a r ã o  s a b i r  os p r o ­
d u c to s  d a  s u a  m a n u f a c t u r a  s e m  l e v a r e m ,  
e m  t in ta  i n d e l e v e l ,  a  m a r c a  e  o n o m e  da 
f ab r i ca  ou  da  loca l i da de  e do Es t ado  e m 
q u e  f u n c c i o n a r e m  (ar t .  6o) sob p ena  de 
s e r e m  os a r t i g os  i n c u r s o s  e m  c ont r af ac -  
ç ão  e s u j e i t o s  os p r o d u c t o s  ás  p e n a s  dos  
a r t s .  353 e  354 do cod igo  p e n a l ,  a cc r es c i -  
dos  da  a p p r e h e n s ã o  dos  p r o d u c t o s  (art .
30 da lei n.  359 d e  30 d e  d e z e m b r o  de  
de  1895) e m u l t a d o s  os  i n f r a c t o r e s  e m  
1:000$000 a  5 :000$ 000 .

S e r á  t a m b e m  c o n s i d e r a d a  c o n t r a f a c ç ã o  
s u j e i t a  ás p e n a s  do m e s m o  c o d i go  e  á a p ­
p r e h e n s ã o .  a  f a b r i c aç ão  e i m p o r t a ç ã o  de  
r o t u l os  e m a r c a s  de  p r o d u c t o s  e x t r a n g e i -  
r os  q u e  se p r e s t e m  à fa ls i f icação de  b e b i ­
das  ou p r o d u c t o s  n a c i o n a e s  p a r a  s e r e m  
v e n d i d o s  c o m o  e x t r a n g e i r o s ,  c o m  a  m a r ­
ca ou  cora  o r o t u l o  f a b r i c a d o  no paiz (a r t .  
31 d a  lei  n.  359,  de  30 de  d e z e m b r o  d e  
1895).  Mul ta ,  n e s t e  caso ,  d e  1 : 00 0 $ 0 0 0  a 
5 :000 $00 0.

A c e s s a ç ã o  do n e g o c i o  d e v e r á  s e r  cora- 
m u n i c a d a  a  e s t a  Col le c tor ia  d e n t r o  do 
p r azo  de 30 d ias  e n i n g u é m  p o d e r á  c ome -  
çal -o s e m  q u e  t e n h a  o bt ido  l i c e n ç a  e a r b i ­
t r a m e n t o  (a r t s .  14 e 15 ; s u j e i t a n d o - s e  os 
i n f r ac t o r e s ,  n o  p r i m e i r o  caso  á m u l t a  de 
2 0 0 $  a  5 00$ 000 ,  e  no  s e g u n d o  a  de  
1 :000 $00 0 a -3:000$000.

O i mp o s t o  t a xa do  no a r t ig o  2 o s e r á  c o ­
b r a d o  por  e s t a  r e p a r t i ç ã o  era m a i o  e o u t u ­
b r o de  cada  a n n o  (ar t .  16) e os q u e  n ão  
p a g u e m  n e ss a s  é p o c a s  i n c o r r e r ã o  n a  m u l ­
ta de  .10 %  e 15 ?/o.

Ne s ta  r e p a r t i ç ã o  se  f o r n e c e r á  t odo e 
q u a l q u e r  e s c l a r e c i m e n t o  a r e sp e i t o  p a r a  
boa e liei e x e c u ç ã o  do r e g u l a m e n t o  c i t a ­
do.

Col lec tor ia  de Ytú,  4 de  j u n h o  de  1896.
— O c ol l ec t or ,  O legario O r t i z , ' 4 — 4

Fi ca  e x p r e s s a m e n t e  p r o h i b i d o  a o s  ve  
h i cu l os  de  d e s c e r e m  pe la  r u a  da Q u i t a n  
da,  p o d e n d o  só s u b i r e m ,  q u e  é  da  r u a  
do  C o m m e r c i o  ao  l ar go  da  Matr iz .

O i n f r a c t o r  s e r á  m u l t a d o  e m  5 $ 00 0 .
Ytú,  4 5 de  j u n h o  de  1 8 96 . — O d e l e g a ­

do de  pol icia,  O ctaoiano  P ere ira  M endes.
3 - 3

a N n u n c i o s

Club Rscreio Ytu ano
Co nv id o os m e n b r o s  da  d i r e c t o r i a  d e s ­

te Club a c o m p a r e c e r e m  d o m i n g o ,  ás  4 
h o r a s  da t a r d e ,  no  sa lão  do m e s m o  club 
p a ra  se  t r a t a r  de  a s s u m p t o s  c om  r e f e r e n ­
cia á d i r e c to r ia .

Ytú,  24 de  J u n h o  d e  1896 . — O s e c r e t a -  
t r io,  P ere ira  N c lto . 2 — 1

VENDE-SEu m a  cas a  e u m  n e g o c i o  de 
s.eccos e m o l h a d o s ,  p o r  p r e ­

ço ra zoa ve l ,  p a r a  t r a t a r  á r u a  d a  Q u i t a n ­
da  n.  27,  c om Be n to  de  Ca mp os .  3 — 4

Vende-se a p e d r e i r a  q u e  foi de  J u v e ­
na l  do  A m a r a l  S ou z a ,  cora  10 

a  12 a l q u e i r e s  d e  t e r r a ,  por  1 5 :0 00$ 000 .  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  á r u a  d o  Cora-  
m e r c i o  n.  51 ( g r ade  d e  f e rr o) ,  o u  e m  S ã o  
P a u l o  á r u a  do  C o n s e l h e i r o  R a m a l h o  n.  
58 c o m  a p r o p r i e t á r i a  P u r e z a  d e  C a m p o s  
Mel lo.  8 — 5

En

ADVOGADO

D R . E U G E N IO  F O N S E C a

i n c u m b e - s e , c o m  p r e f e r e n c i a . d e  rae 
d i çõ es  e d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r a s ,  
c a r r e g a - s e  d e  d e f ez as  no 
q u a l q u e r  p o n t o  do  Es t ado .

E sc r ip to r io  e re s id en c ia  
2 7 — R U A  DA PàLlYIA— 27

u r y  e m  |
Ém

Descie mais de sessenta annos este reme­
dia maravilhoso acha-se em  uso, ed u ia n te  to­
do c te tempo não deixou de effectuar uma 
cm a. D e faeto, nunca deixa de curar T em - 
se muito empregado com o um pui-gativo inno­
cente, expulsando do system a muitos vermes, 
quando não se suspeitava a causp Ia doença.

T'crr.-EC recibido m ilhares d >. síem unios 
dem edíeos e  outros, certifica mi .... elTícacia 
marvilhosa. Ü \DA, M iss.

ll.LMOS, SNRS :— D urante v io le  e cinco an­
nos tenho exercido a profissão dc m edicina e 
nunca encontrei um rem edio para verm es tüo 

]caz que o Verm ífugo de B. A . Fahnestoclc 
caso de adultos faço uso delle ás vezes 

pái® .¿...wrC.r caJomelano, tom ado a noite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
biliosas e verm es. N üo uso de ou 10 verem 
fugo no cxcrcicio de m inha profissão.

W. M , 11a w k íMj , M .D . 
Exam ír.e-ss cuidadosam ente e  veja-se que 

seja de “ B. A ..” para evitar sc comprarem  
im itações.

Pintor e dourador
CARLOS WARTII 

1 4 ,  R u a  D i r e i t a ,  1 4
E ncarrega-se  de todos o i  trabalhos per­

ten cen tes  a estas  artes ,  bem com o da re 
encarnação  de im agen s.  20 — 3

~~PEDRá. DE MOINHO
SALTO DE YTU’

O c a n t e i r o  D o m i n g o s  d a  Cos t a  M o re i r a ,  
a s  faz c om p er fe içã o,  p r o m p t i d ã o  e p r eç os  
c o m m o d o s .  Q u e m  p r e c i s a r  p ó d e  d i r ig i r - se  
a Ma ur ic i o  Ca rd o so ,  no  Sa l to  de  Ytú.  4 3

do consignação
vende-se nesta 

typographic
I)i*. S i lv a  P o r to , a d v o g a d o  n o  e i ­

v e i  t* c r im e , r u a  d o  C o m m e r c io  6 6 .

GRANDE

Loteria de S. Paulo
4 0 : 0 0 0 * 0 0 0

fntegraes
H O J -

1 p r e m i o de . . . . 4 0 : 00 0$ ,  99 c e n t ,  p a r a  o 1 °  p r em . a  12$ 1: 488$

1 )) . 6 : 0 0 0 $ 99 » » » 2° » » 12$ 4 : 1 8 8$  .

1 » » . . 4 : 000 $ 99 » » » 3° » » 10$ 9 9 0 $

1 » » . 3 : 000$ 99 » » » 4° » » 8 $ 7 9 2 $

1 )) » . . . . . 2 : 0 0 0$ 2 a p p .  p a r a o l 0 p r e m . a 500$ 1 : 000$

1 )) » . . . . . 1 : 000$ 2 » » » 2° » » 3 0 0 $ 600 $

4 p r e m i o s a 5 00 $00 0 . . 2 : 0 0 0$ 2 » » )) 3° » » 2 0 0 $ 4 60 $

10 » » 2 0 0 $ 0 0 0 . . . 2 : 00 0$ ») )V V V* ' - ! ■

20 » » 1 0 0 $ 0 0 0 .  . . 2 : 0 0 0$ 'i

30 » » 5 0 $ 0 0 0 . . . 1 : 000$

» 25 » » )) 18 a r> )> . ,
0

E s t a l o t e r i a  é  <le m u i t a  v a n  a j j e m  p o r  »ei* u .  e. ' t s i

extracção
PLANO

mt cg raes
H O J E

E st a  l o t e r i a  c o m p õ e - s e  d e  50 . 000  b i l he t e s  ao  p r eç o  d e  4 $0 ü0  cada  b i l u e t e ,  d i ­
v i didos  e m  q u i n t o s  d e  800 rs.

O a b a i x o  a s s i g n a d o  t e m  s e m p r e  b i l h e t e s  d e s t a  a c r e d i t a d a  e v a n t a j os a  l o te r i a  e 
q u e  v e n d e  c om modica  p o r c e n t a g e m .  O p ub l ic o  d e v e  p i e f e r i r  e s t a  lo te r i a  a  o u t r a s  
q u e  d i s t r i b u i n d o  m a i o r e s  p r ê m i o s  j o g a m  c o m  q u a n t i d a d e  f a b u lo s a  d e  b i lh e te s .  Os 
p r ê m i o s  d e s t a  l o te r i a  sã o g a r a n t i d o s  pe lo  T h e s o u r o  do E s t a d o  e p a go s  p o n t u a l m e n t e  
p e la  T h e s o u r a r i a .

O a b a i x o  a s s i g n a d o  r e c e b e r á  s e m p r e  t e l e g r a m m a  n o  d i a  d a  e x t r a e ç a o  da  l o te ­
ria e chama, pois ,  a  a t t e n ç ã o  do p ub l ic o  p a r a  a  G r a n d e  L o t e r ia  d e  S . P a u lo .

Y t ú - R u a  do Commercio n. 11  4~ 4

EMULSÃO SE SC0TT
D E  O L E O  D E  F I C A D O  « 3 A C A L H Â ©  

Com Hypopliosph
A p p r o v a d a  p e la  J u n t a  C e n t r a l  de H y g ien e

O s  m a i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e i a - s e  o  s e g u i n t e  t e s t e m u n h o  :

O  a ba i xo  a s s i gna do ,  D o u t o r  e m  Me d i  
c ina  p e l a  F a c u l d a d e  M e d i c a  d a  Bahia ,  
E s t a d o s  U n i d o s  d o  Brazil ,  D e l e g a d o  de  
H y g i e n e  d ’e s t a  C i d ad e ,  etc.  A t t e s t o  s o b  
fé d e  m e u  g r á o ,  q u e  t e n h o  t i r a d o  os  m e l ­
h or e s  r es u l t a d os  n a  m i n h a  c l i ni ca  civil,  
c o m  o  e m p r e g o  d o  vosso  pfreparado d e ­
n o m i n a d o  “  E m u l s ã ç  d e  Scot t  ” no s  escro-  
p hu l osos ,  t uber cu losos ,  r ac hi t i c os  e  e m 
t o d a s  as  e n f e rm id a de s  q u e  d e i x a m  e m  sua 
t e rm i na çã o  u m  d e p a u p e r a m e n t o  d a s  for ­
ças .  A l e m  d o  b o m  re su l ta d o  e m  se u e m ­
prego,  é, a l e m  d ’isso,  f ac i lmente  suppor -  
t a d o  pe las  c r ia nça s  as  m a i s  r e b e l d e s  á  
m ed i ca çã o .  P o d e r ã o  fazer d ’este  o  uso 
q u e  l hes  convier .  D e  V.  V.  S. S.

:v: 1 D u .  A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,
O D  r. M uniz Ferreira  Sa0 P a u l o >  B r a z ii .  Mocócm.

A Emulsão Scott é uma preparação d’O leode  Figado 
de Bacalhao, de uma apparencia agradavel e facil a to­
mar. N ão tem o gosto repugnante do oleo puro e simples, 
e ao contrario d’este é dc facil digestão e assimilação. Os 
hypophosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
sobre os nervos, ossos e cerebro, e que entram n’esta 
preparação, augm entam  as virtudes já reconhecidas, do 
oleo de ligado de Bacalhao.

Nos casos de Thisica, Escrophulas, Anemia, 
Chlorose, Rachitismo, A ífecções da Gar­
ganta e Pulm ões, a medicina não encontrou ainda 
uada que iguale á Emulsão Scott.

Vende-se em todas as pharm acias.—  Scott &  Bowne, Chim icos, New Yorfc.
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TORRADOR
0 proprietário desta já  bem conhecida casa participa aos seus fregueses è amigos que annexou á sua loja de

fasendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de 
C A C H E M I R E ,  D i A G O N A E S ,  S A R J A 3  e outras fasendas deste ramo de negocio, que 
fica sob a direcção de um habil è conhecido contra-mestre.

98, Rua do Commercio, 98

L  :  S E B O

1 ot
partic ipam  ao povo desta cidade e localidades circumvisi- 
nhas que abriram á R U A  DO COMMERCIO 11. 94, (nesta c i­
dade), uma pharmacia com a denominação ácima, girando sob 
a firma de FERRAZ & SOUZA, e sob a gerencia do socio pra­
tico Ir in eu  de Souza.

P h a rm a c ia  completamente montada, tem todas as drogas 
da a n t ig a  e moderna therapeut'ca.

PREPARADOS E X T R A Ñ O  El ROS E NACION AES

com um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado

AVIA RECEITAS A QUALQUER HORA DO DIA v , DA NOITE 

H A V E N D O  M O D Ï C Î D A D E  E M  P R E C O S
o

_ Sun áo Gemmgreie — ÎT. @4
FERR AZ & SOUZA

TYPOGRAPH! A
D A

L L CIDADE DE YTU
56 — Rua da Palma — 56

NESTA T Y P O G R A P H I A  F A Z- S E  C O M  A M A X I M A  B R E V I D A D E

toda e qualquer encommenda concernente a este
ramo ae trabalho

M O D 1C 1D A D E  N O S  P R E O O S


